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RESUMO 

O objetivo foi investigar o conhecimento popular sobre o novo coronavírus junto à 

comunidade escolar da Escola Estadual Altair Severiano Nunes. O levantamento de dados 

primário foi realizado via Formulário eletrônico, e a revisão bibliográfica em plataformas 

acadêmicas e científicas de artigos e trabalhos técnicos acadêmicos sobre as pandemias e 

sobre o novo coronavírus. Todos as informações foram inseridas no banco de dados, 

utilizando planilhas digitais, e realizadas análises estatísticas descritivas das respostas dos 

participantes. Obtivemos no total 157 respostas, destes cerca de 90% das respostas foram 

dos estudantes do Ensino Fundamental 6º. ao 9º. ano, a maioria dos estudantes conhece 

as características gerais sobre o novo coronavírus, como também os principais sintomas 

das doenças semelhante aos de um resfriado comum, mas podem agravar como 

dificuldades respiratórias, conhecem os meios de transmissão, e quais as pessoas mais 

vulneráveis, os protocolos de saúde mais citados foi o uso da máscara e higienização das 

mãos e o distanciamento de no mínimo 1,5m.  

 

Palavra-Chave: Coronavírus, Covid-19, Protocolos de Saúde na Escola. 

 

ABSTRACT 

Objective was to investigate popular knowledge about new coronavirus in the school 

community of Altair Severiano Nunes State School. Primary data survey was carried out 

via an electronic form, and literature review on academic and scientific platforms of 

articles and academic technical papers on pandemics and new coronavirus. All 

information was entered into the database, using digital spreadsheets, and descriptive 

statistical analyzes of participants' responses were performed. We obtained a total of 157 

responses, of which approximately 90% of responses were from students in Elementary 
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School 6th. to the 9th. year, most students know general characteristics of new 

coronavirus, as well as main symptoms of diseases similar to those of a common cold, 

but they can aggravate such as breathing difficulties, they know means of transmission, 

and who are most vulnerable people, most cited health protocols were use of masks and 

hand hygiene and the distance of at least 1.5m. 

 

Keyword: Coronavirus, Covid-19, School Health Protocols. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a Covid-19 é uma 

doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, foi descoberto em 31/12/2019 após casos 

registrados na China. É um novo vírus contagioso e ainda há muito a ser descoberto sobre 

ele. Ao contrário daqueles que causam a gripe comum, não há pré-imunidade conhecida, 

vacina ou tratamento específico e presume-se que todas as pessoas sejam suscetíveis a 

ele. A pandemia do novo coronavírus atingiu todo o mundo e mesmo os países com os 

sistemas de saúde mais desenvolvidos têm dificuldade para lidar com o número de 

pacientes com necessidade de cuidados intensivos. E no nosso Estado, também ocorreu 

um estrangulamento nos atendimentos aos acometidos pela doença. Assim, o primeiro 

caso confirmado no Amazonas, foi diagnosticado e divulgado no dia 13 de março de 

2020, e a partir daí o Governo do Estado e Prefeitura de Manaus, criaram planos de 

contingências emergências ao combate e proliferação da doença no Amazonas, que foi 

desde de Decretos estimulando o isolamento social, ações de benefícios sociais e 

instalação de hospitais de campanhas, e fomento à pesquisa para o tratamento dos doentes, 

seguindo as recomendações das medidas sanitárias internacionais e nacionais. 

No entanto, não foi suficiente para conter os impactos na nossa região. 

Atualmente, o Estado vive a segunda onda da doença, com colapso do sistema de saúde 

e falta de oxigênio que abastecem os hospitais, contestando a tese "imunidade de 

rebanho", com o desenvolvimento de anticorpos contra a doença do novo coronavírus 

adquiridos em 2020, como também, a ineficácia do “tratamento precoce” no uso de 

medicamentos, que inclui a hidroxicloroquina, a azitromicina, a ivermectina e a 

nitazoxanida, além dos suplementos de zinco e das vitaminas C e D no combate a COVID-

19. 

Hoje o nosso Estado registra cerca de 394.601 casos confirmados segundo boletim 

epidemiológico divulgado pela Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas (FVS-
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AM, de 15 de junho de 2021), atingindo 13.162 totais de mortes, sendo 9.085 ocorridos 

na capital Manaus e 4.077 distribuídos do interior do Estado. 

Segundo NAVECA e COSTA (2021), o surgimento das linhagens virais é um 

processo natural, resultado do acúmulo de mutações ao longo do tempo em que um vírus 

circula em uma população, nesse contexto, no dia 10 de janeiro de 2021, pesquisadores 

do Instituto de doenças infecciosas do Japão encontraram uma nova variante do SARS-

CoV-2 em pacientes que retornavam do Amazonas, com posse dessa informação, foi 

possível comparar com as amostras já coletadas no mês de novembro de 2020, 

confirmando que esta variante P1 foi originada  a partir da linhagem B.1.1.28 que circula 

no Amazonas. Segundo os pesquisadores, a nova cepa acumulou uma série de mutações 

na proteína que permite a entrada do vírus na célula, a espícula. Uma dessas mutações é 

a N501Y, que, acredita-se, pode tornar o Sars-Cov-2 mais contagioso. Há ainda a E484K, 

que pode dificultar a ação de anticorpos de quem teve a doença uma primeira vez em uma 

segunda tentativa de infecção pelo vírus. 

As medidas de proteção para evitar que a linhagem se propague, seguem sendo as 

mesmas: manter o distanciamento social, utilizar a máscara de forma adequada, lavagem 

das mãos com água e sabão por pelo menos 30 segundos ou a utilização do álcool gel 

(SILVA et al., 2020). 

Nesse cenário, ressaltamos que um dos papéis da Escola além de socialização do 

conhecimento, é seu dever também atuar na formação moral juntamente com as famílias, 

possibilitando condições para que a sociedade que a abriga ingresse em seu meio, 

assumindo assim, seu compromisso como local de transmissão de saber e construção do 

conhecimento, neste mundo que se transforma, deve estar equilibrado entre uma função 

sistêmica de preparar cidadãos tanto para desenvolver suas qualidades como para a vida 

em sociedade. Segundo Morel (2020): “A educação em saúde é um dos principais pilares 

das políticas públicas em saúde no Brasil desde sua consolidação no início do século XX. 

O Departamento Nacional de Saúde Pública, fundado em 1920, coloca a propaganda e a 

educação como estratégias importantes principalmente para enfrentar as epidemias e 

transmitir “hábitos higiênicos” para a população”.  

Ao mesmo tempo, a escola deve exercitar sua função crítica ao estudar os 

principais problemas que interferem em sua localidade, devendo apontar soluções, no 

nosso caso, medidas profiláticas contra a pandemia do novo Coronavírus desse modo, o 

objetivo do nosso estudo foi identificar os conhecimentos populares dos alunos sobre a 

pandemia do Covid-19. 
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2 METODOLOGIA 

Foi utilizado uma abordagem pesquisa-ação proposta por Thiollent (1986), ou 

seja, uma pesquisa social que é concebida e realizada em estreita associação com uma 

ação ou com a resolução de um problema coletivo. Nesse tipo de proposta pesquisa-ação 

os pesquisadores e os participantes representativos da situação da realidade a ser 

investigada estão envolvidos de modo cooperativo e participativo, estabelecendo uma 

relação entre o conhecimento popular e o científico, uma troca de saberes, que garante 

sentido social à produção de conhecimentos e à ação educativa. 

Para o levantamento de dados primários foi realizada uma amostragem simples de 

um universo escolar do público que estava efetivamente frequentando a escola no ano de 

2020, seja em aulas presenciais ou aulas remotas, correspondendo cerca de 300 pessoas 

(considerando uma margem de erro 5%). 

Desse modo, foi disponibilizado um link de preenchimento on line do Formulário 

eletrônico, via aplicativo WhatsApp (grupos de pais, alunos, pedagógica e técnicos-

administrativos), com questões abertas e fechadas, referente ao conhecimento popular 

sobre a pandemia do novo coronavírus, como também, em relação aos conhecimentos 

sobre o protocolo de segurança padrão de prevenção à Covid-19 na Escola. 

Também foi realizado o levantamento de dados secundários a partir de revisões 

bibliográficas em plataformas digitais acadêmicas e científicas de artigos e trabalhos 

técnicos acadêmicos sobre o Coronavírus (definição, origem, histórico de pandemia no 

Mundo, no Brasil, Estado do Amazonas, Manaus. Sintomas, Transmissões, Modos de 

prevenção, classificando sua eficácia). 

Todas as informações coletadas foram inseridas no banco de dados convencional, 

utilizando planilhas digitais, e foram realizadas análises estatísticas descritivas das 

respostas dos participantes. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 CARACTERÍSTICAS DOS INFORMANTES 

Foram respondidos um total de 157 formulários, cerca de 60% são do sexo 

feminino e os 40% do sexo masculino, destes 89% (N=140) estava na faixa etária entre 

11 a 15 anos de idade e são estudantes do Ensino Fundamental, ou seja, discentes 

matriculados, e o restantes foram professores e pais ou responsáveis dos alunos. Dentre 

os alunos, cerca de 29% são do 6º ano, 25% são do 8º. ano, cerca de 20% pertencem ao 

7º ano e cerca de 17% são os do 9º ano.  
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3.2 CONHECIMENTO POPULAR SOBRE A PANDEMIA COVID-19 

Em relação ao conhecimento popular da pandemia Covid-19, cerca de 98% 

(N=157) dos informantes, afirmaram conhecer o coronavírus. Em relação a esse 

conhecimento, 62% afirmaram ser um vírus. Cerca 69% informaram que conheciam as 

primeiras transmissões para os seres humanos, onde 90% (N=52) citaram que essa 

ocorreu no final de 2019, e 96% indicaram a origem na China (Figura 1) 

 
Figura. 1. Conhecimento popular sobre o coronavírus 

 
 

No entanto, o termo coronavírus se trata de uma família de vírus que recebe esse 

nome, por causa da sua estrutura formada por uma coroa de espículas protéicas. Os 

primeiros registros ocorreram em 1930 em aves com bronquites respiratórias. Na década 

de 60, houve os registros dos coronavírus que infectam seres humanos isolados por um 

pequeno grupo de pesquisadores, que receberam o nome de B814 e 229E. Em 1967, um 

pesquisador escocês observou um terceiro vírus humano com as mesmas características 

de coroa de espícula por fora, e nomeou-o de OC43. Essa coroa é visível em imagens de 

microscópio eletrônico. Posteriormente, foi descoberto um quarto, causador de resfriados, 

o HKU1. Esses são os responsáveis de provocar um terço dos resfriados ao longo do 

mundo, mas não ocasionaram complicações graves (IAMARINO & LOPES, 2020). 

Em relação às principais manifestações da doença Covid-19, cerca 98% (N=157) 

conheciam os principais sintomas da Covid-19 (n=581), citando os mais comuns como 

febre (22%), tosse seca (18%), dificuldades respiratórias (13%), perda de paladar e olfato 

(9%), cansaço (8%) e outras ocorrências semelhantes aos de resfriados (Figura 2). Sobre 

as pessoas mais vulneráveis à doença, cerca de 50% citaram as pessoas idosas acima de 

60 anos (Figura 3). 
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Figura 2. Conhecimento popular sobre os principais sintomas da Covid-19. 

 
 

Figura 3. Conhecimento popular sobre as pessoas vulneráveis a Covid-19 

 
 

Sobre os diferentes modos de propagação pelo vírus SARS-CoV-2 (N=244), o 

mais frequente nas respostas foi o contato direto com pessoas contaminadas sem o uso da 

máscara (52%) (Figura 4). E no caso de adoecerem, cerca de 50% citaram o isolamento 
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social e 50% assistência médica (N=223) como medidas de tratamento contra a Covid-19 

(Figura 5). 

 
Figura 4. Conhecimento popular sobre os modos de transmissão da Covid-19. 

 
 

Figura 5. Conhecimento popular sobre o tratamento caso seja infectado pela Covid-19. 

 
 

Uma vez o coronavírus no organismo humano, os órgãos mais afetados pelo 

SARS-CoV-2 são os pulmões, os rins, o fígado, o coração, a pele e possivelmente o 

cérebro, pois o vírus utiliza uma proteína ACE2 sigla do inglês angiotensin-convertensin-

converting enzyme 2, ou seja, enzima de conversão da angiotensina 2, a qual serve de 

receptora para que o vírus replique nas células que apresentam.  E essa proteína é 

produzida na membrana de células que regulam a pressão sanguínea nos pulmões, nos 

intestinos, nos rins, no coração e nos vasos sanguíneos.  Assim, os pesquisadores 

descobriram que há um gradiente decrescente de expressão da proteína ACE2 desde o 

epitélio nasal até o pulmonar, e nos pulmões, as células do epitélio dos alvéolos, onde 

ocorrem a troca gasosa, tem os receptores ACE2 e o vírus aspirado encontra um ambiente 

propício para se replicar. Assim, a predileção do novo coronavírus pelas vias respiratórias 
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é a razão dos problemas que podem causar no sistema cardiovascular. A principal via de 

entrada do coronavírus no corpo humano é o nariz, mas também pode ocorrer também 

pela boca, principalmente pelas papilas linguais, e pelos olhos. Uma vez instalado no 

organismo, o tempo médio de incubação é em torno de 5 dias, mesmo sem sintomas, o 

vírus está se replicando ativamente nas células, principalmente nas vias aéreas superiores, 

que são liberadas pela pessoa contaminada ao falar, tossir ou espirrar. De modo geral, a 

partir de 7 dias após infecção, a resposta do corpo ao vírus começa a provocar os sintomas 

mais observados na doença: tosse seca, febre, dores de cabeça, cansaço, perda de olfato 

etc., mas os doentes não costumam apresentar infecções graves. A dificuldade de respirar 

e a pneumonia ocorrem quando o vírus atinge os pulmões, esta ocorre nas pessoas que 

foram expostas a uma carga viral alta e em idosos. No entanto, ainda falta esclarecimento 

sobre os fatores que levam às formas graves da doença (IAMARINO & LOPES, 2020). 

 

3.3 PROTOCOLOS DE SAÚDE ADOTADOS PELA ESCOLA 

Quanto aos protocolos de saúde, cerca de 86% (N=157) informaram que 

conhecem os protocolos de saúde adotados na escola, e os mais citados nas respostas (N= 

407) foi higienização das mãos (30%), o uso da máscara (27%) e manter a distância de 

no mínimo 1,5m (25%) (Figura 6). 

 
Figura 6. Conhecimento popular sobre os protocolos de saúde adotados no retorno das aulas presenciais na 

Escola. 

 
 

Já foi constatado pela comunidade científica que o SARS-CoV-2 é um vírus que 

infecta as vias respiratórias superiores, como o nariz e a garganta, semelhante à de outros 

vírus respiratórios que causam a gripe e os resfriados. Assim, a transmissão desse vírus 

pode acontecer pelo contato com pessoas infectadas de modo direto, ou por contatos com 

superfícies contaminadas, ou seja, de modo indireto. Daí a importância do uso da máscara, 

pois os pesquisadores descobriram que mesmo sem sintomas, a pessoa infectada pode 
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transmitir ao falar (fase pré-sintomática). E foi apontado que, dependendo da superfície, 

a observação do material genético do vírus até 72 horas, no caso, plástico e aço 

inoxidável, por isso, a importância de sempre higienizar as mãos de modo correto, e a 

sanitização dos ambientes que apresentam mais contato, como maçanetas de portas, 

corrimão de escada, elevadores etc. Além disso, já foi registrado que o SARS-CoV-2 

pode permanecer por até algumas horas no ar e, se o ambiente for fechado, muitas pessoas 

podem respirar as partículas emitidas pelo indivíduo infectado. Assim temos que evitar 

as aglomerações e manter a distância entre as pessoas e sempre promover circulação de 

ar nos ambientes, para que as partículas sejam dispersas para o meio externo. 

Nesse contexto, conforme o Manual de Protocolos de Saúde do Estado (2020) as  

Medidas de Protocolo Padrão adotadas nas escolas estaduais do Amazonas, como 

medidas de distanciamento social foram: redução do número de alunos por meio do 

rodízio de alunos (dias alternados, Grupo A e Grupo B); Ensino híbrido, 02 (dois) dias 

presenciais e 03 (três) dias on-line; Manter 1,5 m (um metro e meio) de distância entre 

todas as pessoas, limitar o número de pessoas nos ambientes escolar para evitar 

aglomeração; Atendimento a pais ou responsáveis por meio de agendamento prévio; 

manter filas controladas por marcação; maior espaçamento entre carteiras nas salas de 

aula, de no mínimo 1m; Escalonamento dos horários de entrada, saída e recreio e 

marcação de lugares nos refeitórios.  

E como Medidas de Prevenção de Saúde são: limpar todo o ambiente escolar, 

no mínimo duas vezes por turno, sobretudo as superfícies que são tocadas por muitas 

pessoas;  Instalar tapetes sanitários na porta de entrada e saída das escolas para 

higienização dos calçados de todos que circularem pela escola; doar duas (2) máscaras de 

pano para uso de cada aluno/servidores, desde a saída de suas casas e durante a 

permanência na escola, com a troca na metade do período diário de aulas, além de 

disponibilizar pias com água e/ou outro dispositivo, para higienização correta das mãos, 

sabão, bem como toalha de papel para enxugá-las, e álcool gel a 70% em locais 

estratégicos da escola. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Podemos concluir que, de modo geral, a comunidade que frequenta a escola Altair 

Severiano Nunes tem o conhecimento básico sobre a Covid-19, em relação aos sintomas, 

transmissão, as pessoas vulneráveis, tratamento da doença e os principais protocolos de 

prevenção, mas foi observado incerteza nas respostas em alguns aspectos referente ao 
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conceito biológico:  quanto a classificação da doença e da família de vírus, como também 

da sua fisiologia.  

Nesse contexto, se faz importante abordar temas relacionado à saúde coletiva, aos 

hábitos de higienes, e pandemias no ambiente escolar, a fim de que os nossos estudantes 

obtenham os conhecimentos adequados de caráter científico, para melhorar seus 

comportamentos e atitudes em relação a prevenção ao novo coronavírus, como também, 

a outras doenças transmissíveis. 

Considerando o cenário atual do nosso Estado com a ocorrência da segunda onda 

da Covid-19, o que ocasionou o colapso do sistema de saúde (público e privado) a partir 

da presença de novas variantes do vírus mais transmissíveis circulando entre a nossa 

população, ressaltamos que doenças virais o tratamento são dos sintomas, e não do vírus, 

e a prevenção se dar somente pelas vacinas e continuarmos seguindo os protocolos de 

saúde já apresentados.  
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